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INFORMAÇÕES GERAIS 

1. Empresa  
CONSTRUTORA BARBOSA MELLO S.A. 

 

2. Título da Boa Prática  
MOBNR – Inovação para gestão de SSMA 

 

3. Autores Luiz Vono Junior - Felipe Daniel Paranhos - Rauliny Granato - Deivisson Fonseca  - Carlos   André  
 

4. Endereço do local da Boa Prática  
Rua: Espirito Santo Nº 467 Bairro Decamão Obra Betim DEER  

 

DETALHAMENTO DA BOA PRÁTICA 

5. Categoria da Boa Prática:  
(     ) Métodos criativos em SST 
(  x  ) Gestão em SST 

6. Atividade de aplicação da Boa Prática: (  x   ) Segurança do Trabalho; (    ) Saúde Ocupacional 

(Informe a(s) atividade(s) relacionada(s) com a boa prática): 
Melhoria da eficácia e eficiência nas atividades de inspeções e auditorias internas dos requisitos legais de SSO.                                                                      
Esta boa prática está sendo aplicada na empresa, como resultado de um programa interno que estimula os 
empregados a apresentar novas tecnologias que possibilitem ações de Ganho de Gestão na introdução de novas 
tecnologias. Apresentado por um técnico, esta boa prática chamou atenção por ser uma ferramenta inovadora 
para o setor de SSO, na utilização de aplicativo-APP desenvolvido para aparelhos smartphones, tabletes e pc, onde 
uma vez identificado um desvio da SSO, este é associado a um requisito legal, possibilitando gerenciar as tratativas 
necessárias para elimina-lo. O gerenciamento das tratativas inclui, envolvimento das partes interessadas, com 
envio de e-mails, fotos, análise de causa e plano de ação. O APP disponibiliza um cálculo estimado de valores de 
multas com base nos cálculos feitos pelo MTE apoiado na NR 28. 

 

7. Tipo de Boa Prática  

(    )   Preventiva (A ser implementada antes da execução de uma atividade, a fim de evitar um dado desvio ou descumprimento de requisito legal) 

(    )   Emergencial (Aplicável após um desvio ou problema; autuação ou passivo trabalhista. Tem caráter corretivo) 

(    )   Motivacional (Foco em pessoas, busca através de sensibilização, treinamento ou outra ação, modificar comportamento e atitude das pessoas envolvidas) 

(  x  )   Legal (Foco nos aspectos legais envolvidos na execução de uma dada atividade. Em geral sugere a sua incorporação nos padrões de trabalho) 

 

8. Descrição da Boa Prática  
Esta boa prática está sendo aplicada na empresa, como resultado de um programa interno que estimula os 
empregados a apresentar novas tecnologias que possibilitem ações de Ganho de Gestão na introdução de novas 
tecnologias. Apresentado por um técnico, esta boa prática chamou atenção por ser uma ferramenta inovadora 
para o setor de SSO, na utilização de aplicativo-APP desenvolvido para aparelhos smartphones, tabletes e pc, onde 
uma vez identificado um desvio da SSO, este é associado a um requisito legal, possibilitando gerenciar as tratativas 
necessárias para elimina-lo. O gerenciamento das tratativas inclui, envolvimento das partes interessadas, com 
envio de e-mails, fotos, análise de causa e plano de ação. O APP disponibiliza um cálculo estimado de valores de 
multas com base nos cálculos feitos pelo MTE apoiado na NR 28. 
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9. Situação antes da Boa Prática  
Antes da boa prática, os resultados das inspeções de campo eram registrados em rascunhos, repassados para os 
formulários internos: registro de desvio, plano de ação, reporte para gestão, programação de acompanhamento, 
preparação de fotografias e distribuição de documentos. 
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C:\Users\sandra.ferreira\AppData\Local\Microsoft\Windows\Temporary Internet 

Files\Content.Outlook\WB8RW229\Inspeção SSO- Escavadeira.pdf 

10. Situação depois da Boa Prática   
A boa prática mostrou-se como uma ferramenta inovadora para o setor de SSO, pois a utilização de aplicativo-APP 
desenvolvido nos aparelhos smartphones, tabletes e pc, trouxe velocidade nas informações. As lideranças são 
informadas em tempo real dos desvios da SSO. Uma vez identificado um desvio da SSO, este é associado a um 
requisito legal, possibilitando gerenciar as tratativas necessárias para elimina-lo. O gerenciamento das tratativas 
inclui, envolvimento das partes interessadas, com envio de e-mails, fotos, análise de causa e plano de ação. O APP 
disponibiliza um cálculo estimado de valores de multas com base nos cálculos feitos pelo MTE apoiado na NR 28.  

file:///C:/Users/sandra.ferreira/AppData/Local/Microsoft/Windows/Temporary%20Internet%20Files/Content.Outlook/WB8RW229/Inspeção%20SSO-%20Escavadeira.pdf
file:///C:/Users/sandra.ferreira/AppData/Local/Microsoft/Windows/Temporary%20Internet%20Files/Content.Outlook/WB8RW229/Inspeção%20SSO-%20Escavadeira.pdf
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OUTRAS INFORMAÇÕES SOBRE A BOA PRÁTICA 

1. Perigo envolvido (Descrever o tipo de perigo ao qual o empregado fica exposto, referente a acidentes ou doenças ocupacionais):  
Como ilustrado no item 10. O item da norma regulamentadora 18.8.4 diz que é obrigatória a colocação de pranchas 
de madeira firmemente apoiadas sobre as armações nas fôrmas, para a circulação de operários. 

 

2. Risco envolvido (Descrever o tipo de risco ao qual o empregado fica exposto, referente a acidentes ou doenças ocupacionais): 
Risco de lesão nos membros inferiores “torções, contusões e fraturas”. 

 

3. Danos causados (Descrever os possíveis danos causados em decorrência do acidente ou doença ocupacional):  
Limitações temporárias ou permanentes. 

 

4. A Boa Prática contribui para  

(    )   Eliminar o perigo. 

(     )   Reduzir a exposição de trabalhadores ao perigo. 

(  x  )   Atender a legislação e/ou reduzir passivo trabalhista. 
 

5. Quantidade de empregados envolvidos no resultado da Boa Prática  

(  x  )   Acima de 80% do efetivo da obra  ou empresa. 

(     )   De 60 a 79% do efetivo da obra ou empresa. 

(     )   De 40 a 59% do efetivo da obra ou empresa. 

(     )   De 20 a 39% do efetivo da obra ou empresa. 

(    )   Abaixo de 19% do efetivo da obra ou empresa. 
 

6. Histórico na empresa antes da implantação da Boa Prática  

(    )   Nunca houve registro de ocorrência de acidente relacionado com a boa prática. 

(    )   Ocorreu apenas um acidente relacionado com a boa prática. 

(    )   Já ocorreu mais de um acidente relacionado com a boa prática 

(    )   Nunca houve autuação ou passivo trabalhista relacionado com a boa prática. 

(    )   Ocorreu até 10 autuações ou passivos trabalhistas relacionados com a boa prática. 

(  x )   Já ocorreu mais de 10 autuações ou passivos trabalhistas relacionados com a boa prática. 

 

7. Probabilidade de ocorrer acidente/doença ocupacional ou autuação/passivo trabalhista sem aplicação da Boa 
Prática  

(     )   Improvável. 

(     )   Pouco provável. 

(  x  )   Provável. 

(     )   Muito provável. 
 

8. Qual seria a severidade de um possível acidente/doença ocupacional antes da aplicação da Boa Prática 
 

(     )   Leve                                (     )   Crítica                (  x  )   Moderada      

(     )   Catastrófica                   (     )   Grave                 (     )   Sem consequência 
 

9. Custo de implantação (R$): 

R$ 89,00 por mês, por obra 
 

10. Data de implantação: 

Agosto 2016 

11. Tempo necessário para 
implantação: 

30 dias  
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